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PROPOSTA DE MINI-CURSO

Título: Aplicação da Antropologia Física em Direitos Humanos
Proponente: dra. Katarzyna Górka, doutora em Antropologia Física pela Universidade de Barcelona, pós-doutoranda no Centro de Antropologia e Arqueologia Forense da UNIFESP, profesora efetiva da Cátedra de Biologia Humana, Universidade de Wroclaw, Polonia. 
Responsável (Coordenador): prof. dra. Cláudia Regina Plens
[bookmark: _GoBack]Périodo: 13 a 17 de agosto de 2018 
Carga horária: 15h (5 dias x 3 horas)
Estrutura do curso: aulas diárias, divididas em aulas teóricas e práticas, no horário agendado conforme a disponibilidade dos alunos.
Idioma: Português / Inglês
Público alvo: Estudantes de graduação e pós-graduação em Hístoria da Escola de Fiolosofia, Letras e Ciências Humanas da UNIFESP.
Vagas: 20
Objetivos do curso: O curso tem como objetivo apresentar aos estudantes a historia e os príncipios de Antropologia Física, assim como a utilidade desta disciplina em contextos forenses e de violação de Direitos Humanos.
Programa do curso:
1. DIA 1: Breve historia de Antropologia Física (1,5 h)
2. DIA 1: Principios de identificação, perfil biológico (1,5 h)
3. DIA 2: Identificação de sexo (métodos e prática) (3 h)
4. DIA 3: Identificação de idade (métodos e prática) (1,5 h)
5. DIA 3: Identificação de estatura (métodos e prática) (1,5 h)
6. DIA 4: Identificação de ancestralidade; a questão da raça em Antropologia Física (3 h)
7. DIA 5: Aplicação da Antopologia Física em contextos forenses e de violação de Direitos Humanos: EAAF, FAFG, EPAF, PHR; Rwanda, Balcanes – ICMP, Iran, Iraq, Syria, etc. (1 h)
8. DIA 5: Exame teorético e prático.
Recursos didáticos: Data Show, material osteológico para aulas práticas, instrumental antropológico
Forma de avaliação:  min. 80% de presença nas aulas, exame final (teórico e prático)
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